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 RESUMO   
Em Fortaleza, tem-se observado um crescimento das desigualdades socioespaciais na 

acessibilidade às oportunidades de trabalho. Não se sabe, entretanto, o impacto do 

mercado de trabalho informal nessas desigualdades. Portanto, o obje8vo geral deste 

ar8go é caracterizar espacialmente as diferenças nos níveis de acessibilidade ao traba-

lho formal e informal da população de baixa renda em Fortaleza. Inicialmente, es8mou-

se a distribuição espacial dos indivíduos de baixa renda e das oportunidades de empre-

gos formais e informais direcionadas a eles. Em seguida, mensurou-se os níveis de aces-

sibilidade a cada 8po de emprego através da seleção de um indicador que buscasse in-

corporar a compe88vidade por essas oportunidades de trabalho. Finalmente, compa-

rou-se as diferenças observadas, buscando avaliar como essas variam sobre o território. 

As análises corroboraram a hipótese de que os níveis de acessibilidade aos empregos 

informais da população de baixa renda são rela8vamente melhores que aos empregos 

formais. Também se verificou que, dentre os empregados informalmente, os trabalha-

dores domés8cos estão sujeitos aos piores níveis de acessibilidade. 

 

ABSTRACT  
In Fortaleza, inequali8es in job accessibility among different socioeconomic groups have 

increased. However, the impact of the informal labor market on these inequali8es is 

unknown. Therefore, the main objec8ve of this paper is to spa8ally characterize the dif-

ferences in levels of accessibility to formal and informal jobs of the low-income popula-

8on in Fortaleza. First, the spa8al distribu8on of low-income individuals was es8mated, 

as well as the formal and informal jobs for this group. Then, the levels of accessibility for 

each type of employment were measured through the selec8on of an indicator that 

sought to incorporate the compe88on for the job opportuni8es. Finally, the differences 

were compared, seeking to assess how they vary across the territory. The analyses cor-

roborated the hypothesis that the levels of accessibility to informal jobs are rela8vely 

be.er than to formal ones for the low-income popula8on. It was also found that, among 

informally employed workers, domes8c workers are subject to the worst levels of acces-

sibility. 
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1. INTRODUCÃO 

O padrão de crescimento urbano das grandes cidades brasileiras ao longo da segunda metade 
do século XX ocasionou um processo de segregação socioespacial, no qual pessoas de maior 
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renda concentraram-se nas regiões mais centrais da urbe, próximas às atividades econômicas, 
enquanto os indivı́duos de menor renda �icaram, de modo geral, periferizados em áreas menos 
valorizadas do território urbano (Andrade et	al., 2020; Borges e Rocha, 2004). Esse padrão aca-
bou ocasionando à ocorrência de um problema de spatial	mismatch	(Kain, 1969) nessas cidades, 
produzindo, dentre outras graves consequências, desigualdades socioespaciais na acessibili-
dade às oportunidades de trabalho (Pereira et	al., 2019).  

 Dentro desse contexto, constata-se em Fortaleza, objeto de estudo dessa pesquisa, um au-
mento dessas desigualdades socioespaciais na acessibilidade ao trabalho (Sousa, 2019; Castro, 
2019) como resultado desse processo de periferização da população de baixa renda (Andrade 
et	al., 2020) associado à concentração das oportunidades de emprego na região central da ci-
dade (Lima et	al., 2021). Entretanto, sabe-se pouco acerca do impacto especı́�ico do mercado de 
trabalho informal sobre essa problemática, dado que as análises empı́ricas até aqui realizadas 
para Fortaleza trataram os empregos de forma conjunta, ou seja, sem distinguir formais de in-
formais. Foi demonstrado que, para a cidade do Rio Janeiro, os empregos informais tendem a 
ser mais acessıv́eis, de modo que podem reduzir as desigualdades na acessibilidade ao trabalho 
(Motte-Baumvol et	al., 2017). Portanto, mostra-se relevante veri�icar se o mesmo padrão é ob-
servado no contexto de uma outra grande metrópole brasileira, como Fortaleza.  

 Dados da Pesquisa Nacional de Amostra por Domicı́lio Contı́nua (PNAD-C), de 2017, indicam 
que aproximadamente 40% dos empregos eram classi�icados como informais em Fortaleza. 
Essa taxa é mais elevada para os grupos mais vulneráveis socioeconomicamente. Aproximada-
mente metade dos empregos de indivı́duos com renda domiciliar de até três salários mı́nimos 
eram informais. Além disso, estudos demonstram que, no contexto de grandes cidades brasilei-
ras, o crescimento do mercado de trabalho informal pode estar associado a baixos nıv́eis de 
acessibilidade (Moreno-Monroy e Ramos, 2020; Boisjoly et	al., 2017). Com base nisso, defende-
se a importância de se compreender o impacto do mercado de trabalho informal nos nıv́eis de 
acessibilidade dos indivı́duos, em especial daqueles de menor faixa de renda. 

 Assim, o principal objetivo deste trabalho é caracterizar espacialmente as diferenças nos nı́-
veis de acessibilidade ao trabalho formal e informal da população de baixa renda em Fortaleza. 
Para se atingir esse objetivo, foi inicialmente realizada uma revisão da literatura acerca do mer-
cado de trabalho informal, desde sua de�inição, classi�icação e relação com a acessibilidade (Se-
ção 2). Na Seção 3, apresenta-se a proposta metodológica de caracterização do fenômeno, que 
inclui a de�inição da área e do grupo de estudo, o método de estimação e distribuição espacial 
dos empregos formais e informais, bem como a de�inição dos indicadores utilizados na análise. 
Os resultados obtidos são discutidos na Seção 4, na qual são comparados os nıv́eis de acessibi-
lidade aos empregos formais e informais do grupo analisado. Finalmente, as conclusões da aná-
lise são apresentadas na Seção 5.  

2. TRABALHO INFORMAL E ACESSIBILIDADE 
2.1. Definição e classificação do trabalho informal  

A Organização Internacional do Trabalho (OIT) propõe duas de�inições de informalidade, com-
plementares, que distinguem setor	informal de emprego	informal. A de�inição de setor	informal 
aborda a perspectiva dos empreendimentos e classi�ica no setor informal as empresas adminis-
tradas por indivı́duos ou grupos de indivı́duos, com até cinco funcionários, e não registradas em 
órgãos reguladores (OIT, 2003; CSO/India, 1999). Nessa classi�icação normalmente estão en-
quadradas empresas de pequeno capital e baixa produtividade, como negócios administrados 
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por um único indivı́duo e micro empreendimentos (Hussmanns, 2004). Já a de�inição de em-

prego	informal, com foco no trabalhador, expandiu o conceito de informalidade ao classi�icar 
qualquer trabalho remunerado (autônomo ou assalariado) que não seja registrado, regulado ou 
protegido por instrumentos legais ou marcos regulatórios como informal (OIT, 2003). Nessa 
de�inição, empregos classi�icados como informais não necessariamente estão associados exclu-
sivamente ao setor informal, ou seja, uma empresa pode estar registrada no setor formal, mas 
possuir funcionários empregados informalmente (Henley et	al., 2009). 

 Porém, devido à diversidade de situações contratuais de trabalho em diferentes paı́ses, tais 
de�inições não possuem caráter regulatório, de modo que cada paı́s é livre para de�inir seus 
critérios para a classi�icação dos empregos. Dessa forma, encontram-se na literatura variados 
métodos de classi�icação dos empregos, que adotam distintos critérios para a de�inição de in-
formalidade. Dentre os métodos encontrados, identi�icam-se aqueles que combinam dados so-
bre trabalhadores autônomos e pequenos empreendimentos (com não mais do que 5 a 10 fun-
cionários) para medir o grau de informalidade (Galli e Kucera, 2004; Maloney, 1999; Marcoullier 
et	al., 1997; Funkhouser, 1996). Alternativamente, tem-se medido o grau de informalidade no 
trabalho a partir da existência ou não de um cadastro junto a órgãos de seguridade social (Saa-
vedra e Chong, 1999; Portes et	al., 1986), incorporando dessa maneira uma perspectiva legalı́s-
tica do contrato de trabalho. Já Henley et	al.	(2009) propuseram uma abordagem hı́brida que 
incorpora tanto aspectos relacionados a caracterı́sticas das empresas, como o número de fun-
cionários, quanto relacionados à situação dos trabalhadores, seja contratual ou quanto à segu-
ridade social. Adotaram, portanto, três medidas distintas para classi�icar empregos formais e 
informais: (a) situação contratual, na qual um trabalhador é considerado informal se não pos-
suir carteira de trabalho assinada; (b) situação junto ao órgão de seguridade social, a qual de�ine 
como trabalhador informal aquele que não contribui com algum órgão de previdência social; e 
(c) setor de atividade, que classi�ica como empregos informais aqueles ofertados em empreen-
dimentos com menos de cinco funcionários. 

2.2. A relação entre a acessibilidade e o mercado de trabalho informal 

Alguns trabalhos na literatura, nacional e internacional, têm buscado identi�icar a correlação 
entre acessibilidade e informalidade no trabalho (Motte et	al., 2016; Hernandez e Titheridge, 
2016; Boisjoly et	al., 2017; Moreno-Monroy e Posada, 2017; Moreno-Monroy e Ramos, 2020).  
Por um lado, o crescimento da informalidade tende a melhorar os nıv́eis de acessibilidade, como 
mostrado por Motte et	al. (2016) para o Rio de Janeiro. A partir da análise das diferenças nos 
padrões de deslocamento de indivı́duos empregados formal e informalmente, os autores iden-
ti�icaram que os empregos informais estão mais dispersos no território e encontraram evidên-
cias de que os tempos de viagens dos trabalhadores informais são, de modo geral, menores, à 
exceção dos indivı́duos que prestam informalmente serviços domésticos.  

 Por outro lado, análises empı́ricas realizadas em grandes cidades de paı́ses em desenvolvi-
mento mostram que nessas regiões a acessibilidade impacta a empregabilidade, apresentando 
evidências de que baixos nıv́eis de acessibilidade tendem a di�icultar o acesso às oportunidades 
de trabalho (Guzman e Oviedo, 2018; Hernandez et	al., 2020) e, consequentemente, acarretam 
um crescimento do mercado de trabalho informal (Hernandez e Titheridge, 2016; Boisjoly et	
al., 2017; Moreno-Monroy e Posada, 2017; Moreno-Monroy e Ramos, 2020). Na cidade de São 
Paulo, por exemplo, Boisjoly et	al.	(2017) observaram que um incremento de 1% nos nıv́eis de 
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acessibilidade por transporte público para trabalhadores de baixa renda representava uma re-
dução de aproximadamente 3% na probabilidade de esses trabalhadores estarem empregados 
informalmente.  

 Percebe-se, portanto, uma relação de retroalimentação entre a acessibilidade e a informali-
dade, de modo que o verdadeiro retrato das desigualdades socioespaciais na acessibilidade às 
oportunidades de trabalho em cidades do Sul Global pode estar mascarado pelos supostos ga-
nhos de acessibilidade promovidos pela informalidade, que acaba alimentando essa cadeia. Por 
conseguinte, é importante compreender o impacto especı́�ico do mercado de trabalho informal 
sobre essas desigualdades, de modo que medidas efetivas podem ser tomadas para mitigar os 
impactos sociais e econômicas decorrentes dessa problemática.  

3. PROPOSTA METODOLÓGICA DE CARACTERIZAÇÃO 
3.1. Delimitação da área de estudo e definição dos grupos socioeconômicos dos 
indivíduos 

Para a realização da análise das diferenças nos padrões de acessibilidade ao trabalho formal e 
informal da população de baixa renda em Fortaleza, a cidade foi subdividida em 241 zonas de 
tráfego e seis regiões (Lima, 2017), como mostrado na Figura 1. Esse zoneamento foi de�inido 
de modo a possibilitar um nıv́el de agregação compatıv́el com as diferentes fontes de dados dis-
ponıv́eis. Assim, as zonas foram de�inidas a partir da agregação dos setores censitários (IBGE, 
2010), adotando-se um critério de homogeneidade socioeconômica entre elas. 

 

 
Figura 1. Zoneamento proposto para a análise 

 

 Já a classi�icação dos indivı́duos por faixa de renda foi feita de acordo com a proposta de 
Sousa (2019) baseada no Critério Brasil (ABEP, 2017), que subdivide os domicı́lios nas classes 
A, B1/B2, C1/C2, D e E, a partir da posse de determinados bens de consumo e do grau de ins-
trução do chefe da famı́lia. Neste estudo, o grupo da baixa renda corresponde aos residentes 
nos 60% dos domicı́lios com a menor renda da cidade, representando a união das classes C2, D 
e E; portanto, um grupo populacional mais vulnerável para acessar oportunidades de empregos. 
Por outro lado, o grupo de alta renda corresponde aos 10% dos domicı́lios com a maior renda, 
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uma variável nas unidades mais desagregadas que compõem uma unidade mais agregada. 

representando a união das classes A e B1, considerado em contraponto o grupo mais privilegi-
ado no acesso ao trabalho; os indivı́duos restantes (classes B2 e C1) foram categorizados como 
de média renda.  

3.2. Distribuição espacial dos indivíduos   

A distribuição espacial dos indivı́duos foi realizada de acordo com as informações obtidas a 
partir de dados da amostra domiciliar do Censo de 2010 (IBGE) e da PNAD-C (Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicı́lios Contı́nua) de 2017. Baseado nas informações da amostra do Censo 
de 2010, os indivı́duos foram classi�icados nos respectivos grupos socioeconômicos, de acordo 
com os critérios já mencionados, e distribuı́dos espacialmente nas 241 zonas de análise. Os to-
tais de cada zona foram, então, projetados para 2017 a partir de um fator de crescimento para 
cada grupo socioeconômico, inferido com base nos dados da PNAD-C. Para isso, assumiu-se que 
o padrão espacial da distribuição desses indivı́duos permaneceu constante nesse perı́odo. Os 
valores obtidos estão apresentados na Tabela 1. 

 
Tabela 1 – Total de indivíduos por grupo socioeconômico 

Faixa de renda Quantidade de indivíduos (2010) Quantidade de indivíduos (2017) Fator de crescimento 

Baixa Renda 586 mil 662 mil 1,02 

Média Renda 485 mil 500 mil 1,13 

Alta Renda 152 mil 155 mil 1,03 

 

3.3. Distribuição espacial dos empregos  

A estimação do total de empregos formais e informais em Fortaleza foi feita a partir dos dados 
da PNAD-C de 2017. A distinção entre empregos formais e informais se deu de acordo com a 
de�inição de Henly et	al. (2009), que classi�ica como informais aqueles empregos nos quais os 
indivı́duos não possuem carteira de trabalho assinada, nem contribuem com algum instituto de 
previdência social. Além disso, a partir do tipo de ocupação, os empregos formais e informais 
foram classi�icados em quatro subcategorias: empregado, trabalhador doméstico, autônomo e 
outros. De�iniu-se, ainda, os grupos socioeconômicos aos quais cada emprego se destinava. 

 Conhecidos os totais de empregos para cada categoria analisada, o próximo passo foi a dis-
tribuição desses empregos entre as zonas de análise. Aqui, foi necessário estabelecer um mé-
todo de distribuição espacial especı́�ico para cada tipo de emprego, uma vez que na PNAD-C 
(2017) o menor nıv́el de agregação espacial é o municı́pio. O primeiro passo foi a estimação dos 
empregos que acontecem no próprio domicı́lio do empregado ou fora dele. Feito isso, foram 
de�inidos critérios de espacialização dos diferentes tipos de empregos (Tabela 2), a partir da 
utilização de bases de dados que possuem maior detalhamento espacial, especi�icamente: (a) a 
Relação Anual de Informações Sociais (RAIS) de 2017; (b) Amostra do Censo de 2010; e (c) uso 
do solo de Fortaleza, fornecido pela Secretaria de Finanças (2017).  

 EK  importante ressaltar que, devido às distintas unidades espaciais das fontes de dados utili-
zadas, foi necessário realizar um tratamento dessas bases visando à agregação ou desagregação 
espacial das variáveis no nıv́el das 241 zonas de tráfego utilizadas para a análise. Dessa forma, 
a agregação de determinada variável foi considerada como a soma, ou média ponderada pela 
área, de tal variável coletada nas unidades espaciais mais desagregadas que compõem a uni-
dade espacial mais agregada. Já a desagregação foi feita proporcionalmente à intensidade de 
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Tabela 2 – Método de distribuição espacial dos empregos 

Tipo de emprego 
Método de distribuição espacial 

Fora de casa Em casa 

Formal 

Empregado Distribuídos proporcionalmente aos vínculos ativos na base da RAIS (2017) 

Distribuídos  

proporcionalmente aos 

domicílios dos  

indivíduos com os  

mesmos tipos de  

emprego na amostra 

domiciliar do Censo 

2010 

Trabalhador  

Doméstico 

Distribuídos proporcionalmente aos indivíduos cujo grau de parentesco com o 

chefe do domicílio seja empregado doméstico (Amostra do Censo 2010) 

Autônomo 
Distribuídos proporcionalmente aos estabelecimentos ativos na base da RAIS 

(2017) 

Outros 
Distribuídos proporcionalmente à área dos lotes de uso institucional em cada 

zona na base da SEFIN (2017) 

Informal 

Empregado 
Distribuídos proporcionalmente aos vínculos ativos em estabelecimentos com 

até 5 funcionários na base da RAIS (2017) 

Trabalhador  

Doméstico 

Distribuídos proporcionalmente aos indivíduos cujo grau de parentesco com o 

chefe do domicílio seja empregado doméstico (Amostra do Censo 2010) 

Autônomo 
Distribuídos proporcionalmente aos estabelecimentos ativos com até 5  

funcionários na base da RAIS (2017) 

Outros 
Distribuídos proporcionalmente aos estabelecimentos ativos com até 5  

funcionários na base da RAIS (2017) 

 

3.4. Indicador de acessibilidade   

O indicador de acessibilidade utilizado nesta análise foi o tempo de equilı́brio emprego-popu-
lação (Barboza et	al., 2020), pois, diferentemente do indicador de oportunidades cumulativas 
(Pereira et	al., 2019), elimina a necessidade de escolha de um limite de tempo arbitrário para o 
seu cálculo, além de incorporar caracterı́sticas de competividade pelas oportunidades e atrati-
vidade do uso do solo. Dessa forma, acredita-se que seja possıv́el incorporar avanços na repre-
sentação do fenômeno da informalidade, uma vez que a competição pelas oportunidades de 
emprego, as quais são limitadas, pode ser um dos fatores que levem ao crescimento do mercado 
de trabalho informal. 

 Por esse indicador, a acessibilidade ��
�,�, do grupo socioeconômico n, partindo da zona i, uti-

lizando o modo k, é de�inida como o menor tempo de viagem ti necessário para que o somatório 
dos empregos acessıv́eis nesse tempo, ponderados por uma função de decaimento, sejam nu-
mericamente iguais à população da zona	i, como matematicamente expresso na Equação 1.  

� ��	
 ∗ ���  ≥   ��	�,�
�


��
 

onde Empj é o total de empregos na zona j, Popn,i é a população de determinado grupo socioeco-
nômico n na zona i e f(t) é a função de decaimento com a distância. Assim como na aplicação de 
Barboza et	al. (2020), nesta análise a função de decaimento não foi calibrada, adotando-se como 
padrão um valor unitário para essa função. 

 Para o cálculo do indicador foram necessárias informações acerca da impedância de deslo-
camento, além dos totais de indivı́duos e empregos de cada zona. Para a composição da matriz 
de impedância, foram utilizados tempos de viagem entre os centroides das zonas, assumindo-
se que a população de baixa renda se desloca predominantemente por transporte público (PMF, 
2020). Os tempos de viagem interzonais na rede de transporte público foram obtidos pela API 
Distance	Matrix, da Google, a partir da tabela programada de GTFS (General	Transit	Feed	Speci-
"ication). De acordo com dados da Empresa de Transporte Urbano de Fortaleza (ETUFOR), de 
2013, o horário de pico das viagens por transporte público pela manhã acontecia entre 6h e 7h. 
 

(1) 
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Assumindo-se que não houve variações signi�icativas no comportamento da distribuição dessas 
viagens nesse perı́odo, considerou-se o mesmo horário de pico para a coleta dos tempos de 
viagem. 

3.5. Comparação dos níveis de acessibilidade ao trabalho formal e informal 

Uma vez mensurados os nıv́eis de acessibilidade ao trabalho formal e informal para a população 
de baixa renda, foram analisadas as diferenças entre os dois grupos considerando tanto uma 
perspectiva espacial quanto não espacial. Primeiramente, foi observada a distribuição espacial 
dos quintis de acessibilidade, cuja correlação espacial foi analisada globalmente a partir do IKn-
dice de Moran e localmente com o auxı́lio de mapas do tipo LISA. Além disso, foram comparadas 
as médias ponderadas dos nıv́eis de acessibilidade nas macrozonas, bem como a distribuição 
dessa acessibilidade entre os indivı́duos, a partir da análise de histogramas com as frequências 
absolutas entre eles.  

4. RESULTADOS 
4.1. Distribuição espacial da população de baixa renda 

A distribuição espacial da população de baixa renda em Fortaleza foi representada pela densi-
dade de indivı́duos dessa categoria por zona (hab/km²). Na Figura 2 são apresentados o mapa 
de quintis dessa variável, além do ı́ndice de Moran global e do Lisa	 Map da distribuição.   
Como é possıv́el notar, as zonas pertencentes ao quintil de maior densidade populacional con-
centram-se, predominantemente, nas regiões Noroeste e Sudoeste. Isso �ica evidente ao se ana-
lisar o LISA	Map, através do qual se percebe a formação de agrupamentos de altos valores de 
densidade populacional nessas duas regiões. Por outro lado, nota-se a existência de clusters	do 
tipo low-low	de maneira mais destacada na região Leste da cidade e em algumas zonas da região 
Central. Isso reforça uma tendência de um processo de periferização da população de baixa 
renda em direção às zonas mais limı́trofes das regiões Noroeste, Sudoeste e Sul da cidade ao 
longo dos últimos 20 anos, como constatado pelos trabalhos de Andrade	et	al.	(2020) e Castro 
(2019). 

 

 
Figura 2. Distribuição espacial da população de baixa renda em 2017 

 
4.2. Distribuição espacial dos empregos desInados à população de baixa renda 

Uma vez analisada a distribuição espacial dos indivı́duos de baixa renda, o passo seguinte foi a 
análise da distribuição espacial dos empregos destinados a esse grupo. O primeiro dos indica-
dores utilizados nessa análise foi a densidade de empregos, formais e informais. Como pode ser 
observado na Figura 3 há uma grande concentração de empregos formais na região Central da 
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cidade, com uma parte deles concentrados em algumas zonas das regiões Noroeste, Nordeste e 
Sudeste. Destaca-se, ainda, uma escassez de oportunidades de empregos em parte considerável 
das áreas mais periféricas, em especial nas regiões Sudoeste, Sul e Sudeste. Isso �ica mais evi-
denciado ao se analisar o LISA	Map, que mostra uma tendência de zonas do tipo low-low	justa-
mente nessas regiões. Por outro lado, percebe-se a signi�icância da correlação espacial de zonas 
high-high em praticamente toda a região Central. 

 

 
Figura 3. Distribuição espacial dos empregos formais destinados à baixa renda em 2017 

 

 De modo geral, a localização dos empregos informais (Figura 4) não se distingue de forma 
signi�icativa do padrão observado para os empregos formais, ou seja, mantém-se uma concen-
tração de oportunidades de trabalho na região Central e escassez desse tipo de emprego nas 
periferias. Esse resultado não parece indicar que as oportunidades de empregos informais es-
tejam bem melhor distribuı́das sobre o território urbano em Fortaleza, como encontrado por 
Motte et	al.	(2016) para o Rio de Janeiro. Isso pode estar associado não só às diferenças entre 
os fenômenos da estrutura urbana e do mercado informal nas duas cidades, como também a 
distintas premissas metodológicas para estimação e distribuição dos empregos nos dois estu-
dos. Além disso, é importante destacar a limitação de não ter sido possıv́el rastrear aqueles in-
divı́duos que trabalham nas ruas, como vendedores ambulantes, por exemplo. Apesar disso, é 
possıv́el identi�icar a predominância de empregos informais em algumas zonas periféricas, em 
especial da região Sudoeste. Ao se comparar o LISA	Map	das duas distribuições, percebe-se que 
várias zonas dessa região que apresentavam agrupamentos low-low	para os empregos formais 
deixam de ser estatisticamente signi�icantes nesse critério para os empregos informais. 

 

 
Figura 4. Distribuição espacial dos empregos informais destinados à baixa renda em 2017 
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4.3. Distribuição espacial do indicador de acessibilidade 

De modo a investigar a hipótese de que os nıv́eis de acessibilidade da população de baixa renda 
aos empregos formais são piores do que aos empregos informais, primeiramente analisou-se a 
distribuição espacial do valor de tempo de equilı́brio obtido para ambos os tipos de emprego 
(Figura 5). Visualmente, não é possıv́el identi�icar diferenças signi�icativas no padrão espacial 
das duas distribuições. Os nıv́eis de acessibilidade a ambos os tipos de emprego são superiores 
na região Central e piores nas zonas periféricas. Quanto à dependência espacial, nos dois casos 
o grau de correlação global não difere substancialmente, com ı́ndice de Moran de 0,519 para os 
empregos formais e de 0,475 para os informais. Porém, analisando-se mais detalhadamente, 
percebe-se que a informalidade gera ganho de acessibilidade de forma mais destacada nas re-
giões Nordeste e Sudeste, assim como na parte mais periférica da região Sudoeste. Analisando-
se o Lisa	Map,	nota-se que zonas pertencentes a essas regiões agrupadas como high-high (piores 
nıv́eis de acessibilidade) para os empregos formais, deixam de pertencer a esse quadrante 
quando se consideram os empregos informais.  

 

 
Figura 5. Distribuição espacial da acessibilidade aos empregos formais e informais 

 

 Além da distribuição espacial nas 241 zonas da cidade, também foi feita uma comparação do 
comportamento das medidas de tendência central e de dispersão do indicador nas seis regiões, 
bem como da distribuição dos seus valores entre os indivı́duos, para os dois tipos de empregos. 
Os resultados dessas análises estão apresentados na Figura 6. Tem-se que a média ponderada 
global do indicador de acessibilidade aos empregos formais é ligeiramente pior que aos empre-
gos informais, 14,9 e 13,2 minutos, respectivamente, o que representa uma diferença percentual 
de aproximadamente 13%. Essa diferença é ainda maior na região Sudoeste, na qual o tempo 
de equilı́brio aos empregos informais chega a ser 23% menor que aos formais. Pela análise do 
histograma, percebe-se ainda que, proporcionalmente, os indivı́duos empregados no mercado 
informal predominam nas classes de tempos de equilı́brio mais baixos, ou seja, de melhor aces-
sibilidade. Já ao se analisar as curvas de frequência acumulada, nota-se que a curva referente 
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aos empregos informais está à esquerda da curva relativa aos empregos formais, indicando que, 
para um mesmo limite de acessibilidade, tem-se uma concentração maior de indivı́duos empre-
gados informalmente. 

 Em resumo, veri�ica-se que os nıv́eis agregados de acessibilidade aos empregos informais 
são ligeiramente melhores que aos empregos formais. Pelos resultados apresentados, nota-se 
que o mercado informal bene�icia, nesse quesito, mais destacadamente os indivı́duos de baixa 
renda localizados na região Sudoeste. Ao mesmo tempo em que essa é uma das regiões que 
apresenta piores nıv́eis de acessibilidade para a população de baixa renda, ela é também uma 
das que mais concentram indivı́duos deste grupo socioeconômico. Diante de tal con�iguração, é 
possıv́el que os baixos nıv́eis de acessibilidade aos empregos formais na região Sudoeste seja 
uma das razões pelas quais os indivı́duos busquem o mercado informal como alternativa de 
trabalho, dada a menor impedância de deslocamento. 

 

 
Figura 6. Análise comparativa da acessibilidade aos empregos formais e informais 

 

 Analisou-se ainda uma segunda hipótese de que os nıv́eis de acessibilidade da população de 
baixa renda empregada no mercado informal como trabalhador doméstico são inferiores aos 
dos indivı́duos empregados nas outras categorias de emprego informal. Para isso, primeira-
mente foi feita a distribuição espacial desse indicador para as quatro categorias de empregos 
informais analisadas, as quais estão apresentadas na Figura 7. 

 Constata-se, pela distribuição dos quintis, que para as quatro categorias de emprego anali-
sadas os melhores valores de acessibilidade estão localizados nas regiões Central e Noroeste, 
além de algumas zonas das regiões Nordeste e Sudeste. De fato, para a categoria “trabalhador 
doméstico”, distingue-se um padrão mais concentrado, com a acessibilidade piorando à medida 
em que se aproxima das zonas periféricas, principalmente à Noroeste, Sudoeste e Sul. Essa 
maior concentração é evidenciada pelo alto grau de correlação espacial para essa categoria de 
emprego (ı́ndice de Moran de 0,676) em comparação às outras. Dessa maneira, identi�ica-se um 
padrão de nıv́eis de acessibilidade mais próximo ao que é observado para os empregos formais, 
ou seja, com baixos valores nas áreas próximas às zonas mais periféricas. 

 



Pinto, D.G.L.; et al. Volume 30 | Número 1 | 2022  

TRANSPORTES | ISSN: 2237-1346 11 

 
Figura 7. Distribuição espacial da acessibilidade por categoria de emprego informal 

 

 Pela Figura 8 percebe-se que o tempo de equilı́brio para os trabalhadores domésticos é, em 
média, de 10% a 30% maior que para as outras categorias, sendo as regiões Sul, Sudoeste e 
Noroeste as mais crı́ticas quanto a essa desigualdade. Levando em conta que as regiões Noro-
este e Sudoeste são as que mais concentram indivı́duos de baixa renda, tem-se uma proporção 
considerável de indivı́duos empregados como “trabalhador doméstico” suscetıv́eis a baixos nı́-
veis de acessibilidade. Isso �ica evidenciado no histograma, a partir do qual é possıv́el constatar 
que cerca de 30% desses indivı́duos estão em zonas com tempo de equilı́brio superior a 20 
minutos. Ao se comparar as outras categorias, esse valor não ultrapassa 18 minutos para a pior 
situação.  

 

 
Figura 8. Análise comparativa da acessibilidade por categoria de emprego informal 
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 EK  possıv́el concluir, portanto, que um padrão semelhante ao observado por Motte et	 al. 
(2016) para o Rio de Janeiro, de que trabalhadores	domésticos informais enfrentam piores nı́-
veis de acessibilidade, pôde ser também veri�icado em Fortaleza. EK  importante reforçar, entre-
tanto, que as limitações e premissas consideradas para a classi�icação e distribuição espacial 
dos empregos nos dois trabalhos foram distintas.  

5. CONCLUSÕES 

O principal objetivo desse trabalho foi a caracterização espacial das diferenças nos nıv́eis de 
acessibilidade ao trabalho formal e informal da população de baixa renda em Fortaleza. Tal di-
ferenciação mostra-se relevante tendo em vista o crescimento da informalidade nos últimos 
anos, a qual representou 54,9% dos empregos no estado do Ceará no último trimestre de 2019. 
O primeiro desa�io para se atingir esse objetivo foi a construção de um embasamento teórico-
conceitual acerca do mercado de trabalho informal. Para isso, buscou-se na literatura as princi-
pais de�inições de trabalho informal, os métodos para se classi�icar empregos informais e, �inal-
mente, como o mercado de trabalho informal relaciona-se com a acessibilidade. A partir disso, 
foram estabelecidas duas hipóteses para o contexto atual de Fortaleza: a primeira de que os 
nıv́eis de acessibilidade aos empregos formais são piores do que aos empregos informais; e a 
segunda estabelecendo que, entre os indivı́duos de baixa renda empregados informalmente, os 
nıv́eis de acessibilidade daqueles que trabalham como empregados domésticos são piores do 
que os das outras categorias de emprego informal. Para avaliar essas hipóteses, foi proposto um 
método de estimação e distribuição do total de empregos formais e informais destinados à po-
pulação de baixa renda, bem como de análise da acessibilidade a esses empregos a partir do 
cálculo do indicador de tempo de equilı́brio emprego-população.  

 Com base nos resultados obtidos, observou-se que as distribuições espaciais dos nıv́eis de 
acessibilidade aos empregos formais e informais não diferem signi�icativamente em Fortaleza. 
Entretanto, o tempo de equilı́brio aos empregos informais é, em média, aproximadamente 13% 
menor que aos empregos formais. Especi�icamente na região Sudoeste, onde a população de 
baixa renda está sujeita aos piores nıv́eis de acessibilidade, o tempo de equilı́brio aos empregos 
informais chega a ser, em média, 23% menor. Pode-se concluir, portanto, que uma parcela con-
siderável da população de baixa renda periferizada de Fortaleza apresenta melhores nıv́eis de 
acessibilidade às oportunidades de empregos informais do que formais. Vale considerar ainda 
que esses nıv́eis de acessibilidade aos empregos informais podem estar subestimados, em fun-
ção das premissas do método de distribuição utilizado.  

 Com relação à segunda hipótese, veri�icou-se que os melhores nıv́eis de acessibilidade para 
os indivı́duos que trabalham como empregados domésticos estão concentrados nas regiões 
Central e Sudeste. O tempo de equilı́brio para essa categoria chega a ser, em média, aproxima-
damente 30% maior do que o tempo de equilı́brio para os trabalhadores autônomos, por exem-
plo. Na região Sudoeste, essa diferença chega a ser de 53%. EK  importante destacar que essa 
con�iguração é in�luenciada pela premissa de que esses empregos estão distribuı́dos de forma 
proporcional aos empregados domésticos que moram no domicı́lio em que trabalham, uma vez 
que não se tem a informação da localização dos empregos desse tipo que acontecem fora do 
domicı́lio. Assim, diante dessas limitações e premissas consideradas na análise, é possıv́el con-
�irmar a hipótese levantada. 

 Apesar de neste trabalho terem sido encontradas evidências para corroborar as levantadas, 
foram identi�icadas algumas limitações no método proposto. A primeira delas refere-se à não 
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calibração de uma função de decaimento na formulação do tempo de equilı́brio. Acredita-se que 
com essa função calibrada sejam incorporados aspectos que permitirão compreender o fenô-
meno de forma mais robusta e coerente. Ainda nessa linha, recomenda-se uma reformulação 
desse indicador, de forma que passe a considerar a competividade pelas oportunidades de tra-
balho no nıv́el global, uma vez que as pessoas competem pelos empregos apenas com indivı́duos 
da própria zona. 

 Outra limitação enfrentada neste trabalho foi a adoção da premissa de que indivı́duos de 
baixa renda são majoritariamente usuários do sistema de transporte público. Sabe-se, entre-
tanto, que na prática essa divisão modal não é determinı́stica a esse ponto. Em Fortaleza, por 
exemplo, parte considerável da população de baixa renda tem acesso a meios motorizados in-
dividuais, como a motocicleta, por exemplo. Também em Fortaleza, tem-se observado nos últi-
mos anos um aumento no número de viagens realizadas por bicicleta. Recomenda-se, portanto, 
ampliar a análise levando em consideração essa maior diversidade da divisão modal na cidade. 
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